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Proci'ssãó de (inzas

Um andor da Procissão de (inzas

Com a tradicional pompa reali­
za-8e hoje, nesta cidade a Proci8-
8ão de Cinza8,

.

O cortelo religioso que sairà pe­
las 1'1 horas. da igreja da Venerà­
vel Ordem Terceira de São Fran­
cisco, percorrerã

.

o habitual per­
curso' 8endo acompanhado pela
Banda de Tavira.
Como fiOS anos anteriores a ci­

dad'e 8erà hoje visitada por cente·
nas de forasteirolJ, que proposita­
damente se deslocam a fim de
aS8istar à procissão,que é sem dú­
vida uma da8 mais imponentes da
provincia.

TROVA
De tão mal que se pintou
fez-me rir à gargalhada,
Se o Carnaval já passou
Porque anda assim mascarada 1

V. P.

·8 MAk. 1965
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'-- arta
Sr. Director

A notícia de que se encon-

. trava doente e estava a ser ope­
rado em Lisboa o sr, Dr. Au­
gusto Carlos Palma, distinto
mêdido neste cidade. Iez nas­

cer em mim o desejo de lem­
brar a 1 evire o que tem leito
pela nossa terra um homem
que, não sendo tevitense senão

pelo casamenro, é considerado
verdadeiramente um dos nos-

sos.

Inigua1ávéis qualidades de
bondade, de saber. 'de amor

. pela prolissão e pelo próximo.
com desprezo total por si pró­
prio e petos seus interesses

pessoais, 'fizeram do Dr. Pal.
ma uma ligura querido e admi­
rada entre nós.
A sua natural modéstia po­

derá. sentir-se atingida e pre-
(Con(inull Il. 2,- IHÍ6ÚU1J
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lA RECONVERSAD AGRARIA ·ALGARVIAUl
:.�========================��========�==========================================
•
• Recon versão agrária é um problema Clue está na ordem
: A do dia em rodo o Pais, d�terminado pela faha .de mão­
: -de-obra que resulta da forte emigração dos trabalhado­
: res agrícolas. Tal problema .preocupa governantes e governados.
: e tem sido posto e III evidência por várias en tidades responsã­
• veis. Dentre elas destacamos a PF::LO-------------,

: opi1.1 ião do relator das Contas Dr António de Sousa Pontes I
: Gerais do Estado, de 1962.o' I
• deputado rng;O Ara.újo Cúrreia, --------------
• de que a Agricultura, ten, uma reforma estrutural adequada. sent
: a Invereão de grandes somas e sem auxílio da técnica apropria­
: da, não tem possibilidades de

progresso sensível. E a exis­
tência de braços Clue a exple-
'r·m, não é possfvel sem me­

lhor rem un êr açâo e regalias
sociais idêntico às dos op.erá­
rios industriais. Por isso tam­

bém dizia que a base da re·

conversão ou renovamento

agrário tem que definir clara­
mente 'estas variáveis.

No Algarve, o�de é cada
vez maior a. necessidade de

produtos. hortícolas e pecuá-

Uma bonita vista parcial. tirada duma das suas muralhas

Conselhos aos Velocipedistas
N o in tui to de dar a conhea

cer a alguns e fazer lem­
brar a outros, e ainda em con­

tinuação da nossa conversa so­

bre o,Código da E.strada, va­
mos hoje recordar aos homens
que conduzem veículos. de duas
rodas,. a�cionadas por pedais
ou motor, algumas das regras

que lhes são necessárias. Isto.
não só para bem conduzirem,
coiDo ti:lmbém para lhes evitar

. dissa bores.
Assim:
- Terem presente, que os

automóveis têm sempre priori­
.

dad� de passagem sobre os ve­

locipedes e as carr' ças;
,- Quando pretendam ultra­
passar outro veículo ou mudar
de direcção, não se esqUl'çam
de ver primeiramente 'se vem

algum veículo atrás ou em sen­

tido contrário. Fazer o réspec­
tivo sinal, manobrando �nt�o
desde que tal seja possível;

Novo Presidente

da Câmara de Loulé
No passado dia I) do corrente, no

salão Qobre da Câmara Municipal
de Loulé e peraote numerosa as­

sistência foi empossado no carg-o
de Pre8idente da Câmara Munici­

pal daq"e1a importante Vila. o sr.

Eduardo Delgado Pinto
O acto fo! presidido pelo sr. Go­

vernador Civil do Distrito.
Ao novo presidente da Câmara

de Loulé de.sejam08 muitas pro8-
peridades no desempenho das
eua8 funçõe•.

¡)fr. Lt:.IJ.

- Parar jmediatamente loso
que qualquer asente da auto­

ridade, mande parar;

(Continua na. 2.- pállintJ)

As Senti'nas Públicas
da Praça da República
Chamaram a nossa atenção

oara o facto de o m-ictório e

sentinas pública8 exi8tentes
na Praça da República, junto
do Posto da Polícia de Trâns1-
to, ás 22 ho', as ficar absoluta­
mente ás e;'cura8'e Ilem físcaL
.

Isto dá origem a que pessoas
meno!! educadas- e .pouco a8-

seadas aproveitando a obscu­
ridade e a au�ncia do guarda
se sirvam do próprio pavi ..
mento, o q ue é indecoro¡(o. ori­
ginando que o incau�o cidadão
que ali penetre por urgente
necessidade sala de là empor­
calhado.
E fie fôr UlU tllrista? Certa­

mente terá que regi8tar ·no seu'
livro de memórias tão desa-
gradável precalço. '

Serà também por esse moti­
vo que à 8aída do cinema de­
zenas de homens e rapazes,
resolvem fazer mi(!tório da
"grade junto da barhacã, fron­
teira ao Café Imperial?
Também é um espectàculo

recomendàvel para08turi8tas,
justamente naquela faixa de
rodagem por onde é feito
obrigatoriamente o trânsito

I
dos que se d�rigcm à Zona da
Praça da República
E' um paS8eio muito reco­

mendàvel sobretudo ã policia
após a8 saída8 do cinema ..

I '��nUlo� �Jolta'.: Conforme Jà alguém 'havia vati­
i dna do. os v

â ndaloe quebrar-am
f; um aro dos óculos do busto do

! Professor Doutor Silva Carvalho,
� há pouco inaugurado na Praça
jt Zacar-ias Guerreiro.
� Brincadeira de mau gosto.Palta

l-�
de respeito e civilidade digna de
�er severamente ¿astlgada.
Og jardins, 01'1 monumentoe e aa

obr-as de ar te , em todas. as· ter-ras
civilizada>; estão à guarda do pu­
b líco e da policia

, Mas. Infelizment e, n, vândalos
andam espalhados por roda a par­
te e não h.\ quem 08 apanhe em

f'Iagrante- delito .

, Lameutamos profundamente o
: sucedido o que dà francamente
> uma nora pouco digna do grau de
¡ civihdade do nosso povç,

Estamos na época d�s Teddy
> BOy8 não hã dúvida I Uma brinca­
deira de mau gosto destroí num
momento, a obra de um arrísta
e torna ridículo um monumento

público. Proteetamoa enérgtca­
mente contra tab abusos I:

Este número foi ,isadD. pela, [uson

rios para servirem um Tuds­
mo em progresso e. por outro
lado, existe uma emigração
ac entuada, por falta de remu­

neração local conven iente, ye-/
rífica-se já., um grande n,úmero
de máquinas ag.dcolas. até
mesmo na lavoura. adubação
e estrumação 'das árvores de
frutos secos cujo número atin­
ge 8400 000, e só asaim se 'con­

segue ladear a díficuldade da
carestia da mão-de-obra •

(Continua na 3.- pGRina)
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Viag'em ao Estrangeiro·
A fim de tratar fie negócios pa.

ra a .ua importante firma comer­

cial. deslocou-we a vários paí_e.
.da Europa, o sr. Joaquim Man;uel
Cabrita Neto, sócio doa Importan­
tell estabelecimentos Teófi,lo Fon­
talnha8 Neto, de S. Bartolomeu de
Me88ine8.

Parece que no Algarve. sob
vários aspectos �,nomeada­
mente DO campo tUIÍsticó­
se perdeu completamente a ca­

beça. «Nem tanto ao Mar •••
nem tanto à Terrá •••
Pelos vistos os «oportunis­

ta8P não têm meios termos pe­
rante a onda de interesse tu­

rístico que de um momento

para o outro surgiu no pano-

Posto Médico-Veterinário
Continua a funcionar no Gré­

mio da Lavoura desta cidade, pa­
ra serviço gratuito d08 animai8

pertencentes aos a8sociados da­

quele organismo corporativo, o

pOlSte Médico-Veterinàrio.
Ali Rerão tratados: os gados bo.

ViDOS de trabalho, animais dae
raçae 8eint08, muar ecavalar.

ERA
nos fins ào.séf:, XII e muitas coisas tristes se passavam

,no·mutulo e na Igreja. .

.
. ,

; Uma religiã.o sem sacerdócio teria Cristo fundado se

__
tal lasse possível, se sem dirigentes nem sutoridede não
descambasse em superstição e não se desmoronasse em

breve. Percebeu':oJesus. perceberam-no es apóst.olos.
Más o . que é certo é que o corpo sacerdotal: dá Igreja, no

seu clero mais eminente. mostrava feridas bastante leias.
A .simonis, o desregramento dos costumes, a desobediência

8.0 preceito e tradição eclesiéstica, a sangria do povo com impos­
tos e derramas, a riaueze material dos grandes dignit8rios, de­
sanimavam o �PO\?o e. revolta­
vam JOS imperadores e reis,
mortos por se desfazerem do
'mando papal e á'vidos de in­
vestirem bispos à sua leição

. política. .

Não Ioram os sólidos alicer­
ces, betumados na lé e piedade

.
das slmes simples. nã.o Ioram.
as actividades

.

religiosas que
tomavam noventa e nove por
cento da vida das' classes mais
baixas 'mas mais' numeroses,
não fora, acima de tudo, o seu

eterno destino, a Isreja Cató­
lica teria sossobredo, pois os

próprios homens de pensamen­
to se prendiam por uma par­
tícula da linguagem e por ela
armavam -heresie com guerras
sangrentas e demorados, Cris­
to sempre cortou eerce todo»
as discussões doutrinárias en­

tre os discipulos, mas os bo­
mens não' quiserem saber e

brigarem por um til,..
E foi entre brigas de toda a

espécie que os papas se assen­

taram na cadeira do grande
Pescador, eles mesmos etisrdi-

rama nacional com a deseo ..

berta do Algarve como cfallte
inesgotável. de escudos. De­
ram-lhes um limão sumaren­

to e lenquanto não o «espre­
merenll,) até deitar a última
pinSa ••• não descansam I
Vem isto a propósito do' que

nos contaram àmiaos que. em
missã,o oficial. du:r;ante Uma

semana percorreram o Algar­
ve coin o £im de col herem ele­
mentos fotosráficos para uma
Exposição ao nível Intf!rna­
cional.
Diziam eles: :e verdadeira­

mente incontr�láve) $, situa ..

ção actual do problema Hote­
leiro na Província I Não hA
tabelas' nem regras defendi­
das nos preços processados pe­
los Hotéis e Restaurantes. Es-

/ I
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Conselhos

Ve loc i p e � i s lasaos
(Continuação da l.a página)

do» entre pontapés e chulas, e

, assim subiu também ao trono

pontifício um repes: de trinta
e sete anos que se ehamou Ino­
cêncio IIJ.

Estava�se nos lins do século
e o bom pepe Inocêncio suava

âS estopinbes para arrumar as

coisas da Igreja.Já com eÀCo­

mu nb ões, como quem dá seoe­

tsdas, já com cruzadas e con­

cílios, trabalhava como podia.
Oca, não. tend« outro pensa­

mento que o de consertar a

ruina da Igreja, Inocêncio so­

nhava com os seus cuidados e

viu em sonhos que a basilica
de" Latrão, a tremer ia ruir,
mas um meltrepillxo m uito sa­

lada jogava mão dela e a segu­
ralla até que a Hrmou,
Inocêncio não ligava muita

atenção a sonhos. Continuou a

trabalhar, tendo em vista rea­

lidsdes.
Mas o que é certo é que, an­

dando. a passear pelos jardins
que davam com o seu paço, lhe
mostraram um magote de mal­
trapilhos que demandavam au­

diência.
O papa, justamente apreen­

sivo com a praga herege dos
«peterinos» que dia a dia au­

mentava. cristão de mais pára
mandar os melcrepilhos ao

diabo que os cart egaue, se con­
tentou com 'mendé-los à 'tabus.
E 'não os recebeu.
Francisco, o cbeie do grupo

não era também homem de
desânimos. Dé longed« tinha
vindo mui-los seus onze com­

panheiros para pedir ao Senhor
Papa que eutorizesse o estatu­

to Juma nova ordem cie pobre­
za, redigida em Assis no dia de
S. Matias e bebida no vinho
do Evan�elho, sete vezes des­
tiJado na eimplicidede e no

amor de Deas e do próximo.
Mas 'ordens de pobreZa já

havia muitas e a mar parte,
volta e meia se rebelavam con­

tra Roma, duces como unha
encrsvade no corpo da Igreja."
Fartos delas 'andavam os papas

e até os bispos.
No entanto, por SUa boa sor­

te; Francisco tinba visto na

Cidade Eterna a bom bispo de
Assis. já seu amigo, eloi pro­
cUI'á-lo. D. Guida foi ter com
outro ami�o, bispo de Sabina
que era catdeal, pata que ser­

visse de cunha (muito velhas
são as cunhas I) deante do
papa.
D. João de S. Paulo quis ou·

vir os suplicantes e Francisco,
o' pobrete, de tal medo lalou
que O entusiasmou a interceder
janto do Pontifice e também a

ingressar na nova Ordem.
Logo que Inocêncio viu en­

trar aquele pobre eslarrapado
que já tinha sido coberto de
esterco e saliva pelo polvoléu
orgulhoso, sentiu a suave lra­
gânda de tudo o que é simples
e hunesto: Acolheu Francisco
docemente, .só lhe' parecendo li

regra um pouco dura .para

época de tão desenlreadu co­

biç IS.

Dam lado O Homem que
movia reia, cardeais, �uerr9s,
que ditava leis' sa�radiJs até
aO.9 conlins do Orbe e digna­
mente procurava assumir os

encar�os do maior encargo.
Do outro o pobre, débil, o

doido sobre quem 08 homens
escarravam ou que desanca­
vam, despido de roupnlJ, vazio
da lome, pisco dos olhos, man­
so . de l&las. A grandeza e a

pompa,' a pobrez� e irri.ão.
Qual o maior P
Este momento de encontro

entre o mais poderoso e o.mais
frágil dos homens duma época
agitada nos espiritas e abalada
na ordem social é a �tande li­
ção do segundo andor de Cin­
zas que, a permitir o tempo,
sairá pelas ruas da cidade.
Nenbum outro andor, além

do primeiro, olerece matéria
tão vasta para diva�arões. O
nosso pensamento perde-se pe.
los meandros dos séculos, ex­
tasiado, a recordar.

(Continuação da 1.G página)

ses preços, além de proibiti­
vos para 08 «não turistas es­

trangeiros de largos recursos

económicos», são feitos ao sa­

bor de uma áanâncía des-
medida I t

Dir-se-ia que vivemos no

reáimen do «.!alve-se quem
. pudeu, que o mesmo será di­
zer «quando há vento é que se

molha a vela I •••
Mas expliquemos melhor:

Quem' procura fazer turismo,
sem se fazer acompanhar dum
volumoso livro d. cheques;
tenta obter elementos de con­

sulta que o habilitem - antes

da escolha do Hotel ou Res­
raurante a utilizar - a saber
aquilo que irá gastar 1 t o ca­

so: Mais vale. prevenir que re- .

mediari•.•
A.sim Hzeràm aquele. ami­

gos. Obtiveram numa repãrti­
ção oficial de Turismo o «Guia
dos Hotéis e Pensões de Por­
tugal», editado pelo -S.N .1.,
já em Janeiro de 19� e julga­
ram-se assim apetrechados pa­
ra. «deital' contas à vida. na

sua perdrin9ção pelo Algar­
ve ••. dispondo apenas de 86$
de ajudas de custo por dia 111
Pois sim I Logo 'na prímeira

experiência .•. 'uma desilusão.
D,lt'miram na pensão duma
reclamada cidade do Barla­
vento onde o preço dos qua.r·
tos se encontrava fixado em

40$00t Conta: 70$001 Admi­
ração 1 Pasmo I Incredulídade I
Reclamação I Resposta do em­

preáad9: Temos muita pena
mas' esses preços já não, estão
actualizados 1 O S.N.I. auto­
rizou há dias (pouco depois
da saída 'do Guia que os srs.

possuem) novos preços como

podem verificar, pois eltão afi­
xados na porta dos quartos,
autenricados com o visto da­
quele Organismo.

E, estavam mesmo I
Visita 1l outras localidades

do Algarve I Out'ros factos ab­
solutamente reveladores dessa
anarquia de preços que não
sabemos onde chegará.
No que se refere a alrmen­

laç¡o os factos não são menos

elucidativos. Quando se dei­
tam contas à bolsa com os

,

olhos postos n� eMenu» e no

preço das doses e depoÍ8 se pe­
de a conta .•. raramente não se'
Hca engasgado I. •• E que a

meia-dose de peixe grelhado
vem lá indicada por 15$00 •••
mas a garrafa de vinho da re­

'ião q,ue na eSSa ao lado cus­

ta 8$00 ••• paga-se por 15$001
�""""""""""""""I""""�

I J. A.

O pãl) de $50... vale 1$50 I
A laranja que custou a 3$50
o quilo. , paga-se por 4.$00,
earla I ... e o café de 1$50 •••
vale 2$501
Quem julga que vai iastar

num vulgar almoço 25 ou 30
escudos. •. acaba por rer de
desembolsar 50 ou 60 I
Não I A «cojsn lá pelo Al­

garve não vai bem I Que, se
, aproveite a onda de entusias­
mo turístico que ae verifica
na nossa Provincia e que os

proprietários dos vários esta­

beleeimentos procurem encon­

trar os naturais e juatos bene­
fícios do capital empatado,
está bem I
Mas que se pretenda enri­

queeer de um dia para o outro

ál'riscando-se a que os turís­
tas «desertem. do nosso Al­
garve em busca de pataiens
onde sejam menos explorados,
não nos parece a melhor for­
ma de encarar o futaro I
... t que Roma e Pavia •••

não se Heerem num dia I

A Ordem C/ue Inocêncio III
abençoou colocou bem alto o

seu Láb'arO. Os ventos dos sé­
culos os lustigam, as invejas,
mesmo dos que deviam ampa­
rá-lo e muito lhe devem, ten­
tam minar-lhe a haste. Mas o

Pobrezinho a vela e por _ ela
põe, em cada dia, a trolha ao

ombro e a p� na mão.
Quanto aos andores, instru­

mentas de evangelização, é pe­
na que se equiperem a chama­
riz turístico, como os carros,

das batalbas de llores, deante
,dum público que não vê mais

que um santo stet rachado so

cadeirão, litando cem o. olhos
vítreos outro santo apaspalha­
do na frente, ambos cercados
de velbe» llores de trapo, já
vêlhinhas mas ainda mais bo­
nitas que as de plástico.

(Conti1llltlÇilo da 1.- pd,"",) C.
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- 'Transitar o mais próxi.
mo possivel das bermas ou

passeios, sempre na dir�ita;
- Ter a mAquina reáistada

na Câmara respectiva e :.trazer
sempre o livrete:

"

- Tirar a carta e trazê-la
sempre consiío:

'

- Nunca seiuir a par dou­
. trem, mas sempre em fila in­
diana:
- Não tiràr as niãos do

guiador, pois a multa é de 50$
por tal falta:
- Só utilizar o lado esquer­

do da estrada para ultrapas,�r:
- Não se a�arrar a outros

veículos para ser rebocado:
- Usar uma buzina ou cam­

painha, a utilizar para seiu­
rança do trânsito. Não faz�i
uso destes Instruméntoa pa ra
chamar ou fazer barulho. Se
não a tiver utilizado pode .�!

multado em 200$00: Se a não
possuir, a multa será de 40$00:

- Possuir bons travões e

sempre afinados, pois a mul­
ta é de 100$00:
- Se os pneus não estive­

,

rem em bom estado pode a

multa ser de 50$00:
.

. - Trazer a chapa de matri­
cula no extremo, esquerdo do
eixo da roda da frente, e bem
assim em IUáar; bem visível,
uma chapa Com o nome e re­

sidência do proprietário:
- Ter no velocípede uma

luz branca na frente e outra

vermelha na. retaáuarda. A
multa é de 100$00;,

- Ter ainda um reflector
vermelho na retagaarda e a

cauda do guarda lama da mes.

ma roda, pintado de branco,
isto numa extensão de vinte
cinco centímetros;

- Não .esquecer que não po­
de transportar no veiculo, car­
ia com P!So superior a 50 qui­
los, nem a largura ser supe-

, rfor a setenta' centímetros:
- Se o velocípede for a mo­

tor, nunca andar em escape li­
vre, pois a multa é de 200$00;
- Não esquecer de fazer o

corte de luzes, sempee que cru­
ze com otitros veiculo. ou ani.
mais, e àté mesmo pessoa&:

- Se seguir atrás de outro

veiculo, d�ve guudar Uma dis­
tância julgada necessária. Po­
aendo ser: 10 metros se for a

10 quilómetros à hora; 20 me­

tros Ie for a 20 quilómetros,
etc., etc. ;
- Se o velocípede tiver mc:t­

tor, este deverá oferecer as'ne-
'

cessArias ,arantia. de seiu­
rança. de modo a não resultar
peri,o ou iocómodo para as

pessoa., nem deuamar ou per­
der quai.quer substância•• Se
assim nãO' for, a multa será
,de 200$00;

Não deve o velocipedista e,,­

C(uecer que o Códiio prevê vá­
rias !}lultas, para as faltai que
sejam cometidas. O Povo CQS­
turna dizer, que quem não quer
ser lobo não lhe \Teste a pele.
As.im, não será muitó d¡fí:il
ao homem que transita sobre
duas rodas movida, a pedalou
a motor, cumprir o melhor
possivelo. deveres que lhe são
impostos pelo C6digo da l.­
tracta. Não foram os agentes
da fiscalizI.lrção Que fizeram o

C6diá ,I Eles são apenas o.

Eiscais da Lei. Portan·to senho­
res velocip edístas, tratem de
ler estes conselhos. Olhem que
·quem vos avisa, vosso amigo é.

-NECROLOGIA
D. Mario Guadalupe Trindade Vasques Pinheiro
Faleceu em Loulé, súbitamente,

no passado di.. 1 do corrente, a
,

.

ar." D. Maria Guadalupe Trindade

Vasques Pinheiro; de 83 anos, viu­
vii do sr, Manuel d08 Santos Pi­
nhetro Junior.
A extinta era. mãe das 8r.·· D.

Maria Manuela Yasquee Ptnheírc,
solteira, D. Laura Yasquee Píuheí­
ro Pinto, espoea do ar, Raul Rafael
Pinto, gerente do 'Banco Nacional
Ultramarino naquela vila, e D.
Aida MHria Vasque8 Pinheiro Ra­
m08 e Barros, espoaa do er, Fran­
clsco José Ramos e. Barros, funcío­
nàrto aposentado da Caixa Geral
de Depósítoe. .

A extinta era ainda avó d08 8r8,
'drs. Orlando Pinheiro Rafael Pin­
to, A8Ri8tente do Inatítuto de In­

vesrigação Induetrtal, Helder Pi­
nheiro Ramos e Barros, médico,
preatando serviço em Angola, D.
Maria Iolanda Pinheiro Pinto.Tun­
cionàrla do Gabinete de Eecudos
de 'I'ranepoetes Terrestres e da,
menina Maria Aida Pinheiro Ra­
m08 e Barros, estudante do curao

superior.
'

O funeral realtsado no dia 2,
conatituíu uma grande manífesta­
ção de pesar.
Á família enlutada e em especíal

ao nOR80 prezado arnígo e colabo­
rador sr. Raul Ratael Pinto, ende­
reçamos senrtdos pêsames.

(Continuação da I.- página)

judicada _por quaisquer pala­
vras de elogio. consideradall
no entanto inteiramente jUlJtas,
se atentarmOlJ nos quilómetros
que terá percorrido, muitos
sem'grande recompense mate­

rial, na quantidade de doentes
tratados, tncansàvelmente, com
carinho, há Cerca de 30 anos •

Desnecessário se tórna po­

rém, por demais' conhecidas,
reelçerte» qualidades de quem
tem sido autêntica dedicação
em todos os aspectos da su_a

proliuão e até lora dela .:
Que nos perdõe, pois, se le-

. rimos a modéstia de Sua Ex­
celência, mas lembramos all

tnvirense» - nor intermédio do
ePovo AI�arvio .. - que o Dr.
Augusto C�r1os Palma é digno
das nosses homenagens mais
sinceras.
Desejamos as suas rápidas

melhoras e o seu rápido re­

�resso ao convívio dos Ileus e

de todos nJ,;.
'

Agradece a publicação, ;com
os melhores cumprimentos

LuIs de Mello e Horta

.
'

filme Colorido
Recebem08 o amàvel convite do

sr. Armando' Pinheiro Nunea, re­
presenta,ute em Olhão da fábrica
de conservas Vasco da Gama. de
Matozinh08, para aS81stir á pro­
jecção de um filme colorido sobre
a patente portugue8a cTunel Con·
tínuo, Cosedor, Esterilizador de
Peixe e Con8ervaa de Peixe por
meio de Rai08 Infra Vermelh08.,
que se realiza no Circulo Co�er­
cial e Indu8trial de Olhão.
08 n0880a agradecimento8.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Docznças dos Olhos

Pl\CNECO
T � V I RA

t

Consultas em Tavira, DO Mon·
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas Il horas

Fábricas 'de moagem de
farinha espoada e ramas

Futebol Corporativo
............. ···1······ . ... . ... +

No pa8sado domingo di8putou­
-se na Luz de Tavira mala um en·

contra de futebol a contar para o

DampeoDato Distrital da F.N.A.T.
entre as equlpll8 da Casa do Povo
de8ta localidade e da, Casa do Po­
vo de Mexilhoeira Grande.
A Ca8a¡jdo Povo da Luz venceu

por 4-1 demontrando melhor con­

Junto e Jegando mais futebol.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
ESTE

SEMANÁRIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAis
NOS COMBOIOS DA

.
.

tcznham a consagração do

público qucz os cODsomfl�

.TELEFONE ,13 APARTADO 13

Assloal D epOUO DI8arUID�.. .. Jo!é Rehelo

NAo SE QUEIXE DA TÉCNICA NEM DIGA MAL DOS SERViÇOS
Se mandar analisar as suas terras e seguir os seus co",selhos' saberá, com mais segurança do que elas precisem
e como as deve adubar. Dirija-se aos Serviços Agronómicos de Nitratos de Portugal - Rua dos Navegantes,
53 - 2.° - LISBOA, únicos produtores de

CÁLCIO,NITRATO DE NITRAPOR E NITROLUSAL
para lhe enviarem algumas embalag�ns de amostras de terra onde encontrará as instruções de/ que precisa

e não gasta nada com isso.

,
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Verificámos, num recente

caso do concelho de Loulé,
(cujo Grémio da Lavoura pos­
sui 5 tractores aárícolas), que
o preço da hora dos tractores

particulares, regula va por 55$
para um tractor de 65 HP, �n­

quanto tal preço sobe acima
do duplo no concelho do Bom­
barral e em virtude do respec­
tivo Grémio da Lavoura - co­

mo aliás os de outros conce­

lhos da linha do Oeste - ain­
da não possuirem tais sistemas
de auxílio ao lavrador, mesmo
os moto-cultivadores de 6 HP
o que fatalmente irá encarecer

os trabalhos de cultivo da vi­
nha, aumentando, por isso, o
custo de Produção do vinho.
Vérific'mos ' ainda . que o

. tractorista que também conhe­
ce as práticas agrícolas, ganha
uma diária muito maior do
que o trabãlhador braçal, co­

mo justa recompense aos seus

maiores conhecimentos e res­

ponsabilidades, assim se de­
monstrando o que afirmou .0

eng.- Araújo Correia, att'ás
dtado.
.Quando. há temp0!r. visitá­

mos a Estação de Culturas
Reáadas de Alvalade, no ca-·
minho de Aljustrel a Grân­
dola, na viajem do Algarve a

Lisboa, tivemos ocasíâo de ob­
servar como a Direcção-Geral
dos Serviços AgricolliS se preo­
cupa com o ensinamento dos
trabalhadores e proprietários
rurais aleontejanos, na criação
de hortas e pomares para apro­
veitamento da ájua das '-árias
barragens do Baixo Alentejo;
mas ficámos desapontado. ao

saber etue um dos maiores pro­
prietários da região, que pos­

suia condições financeiras e

económicas para transformar
'em regadio uma vasta pro­
ptiedade de montado, preferiu
continuar a cultura do trigo e

il criação dos porcos, do etue
transforniàr a sua terra de se­

etueiro em reáadio,. E acres­

centava o regente agrkola que
dirigia a referida Estação de
Culturas Regadas que, além
da (ábric·a de concentração de
tomate que já existia nil região
em regime corporativo, o refe­
rldo proprietário aÁdcola ti­
nha possibilidades de, só ele,
tr'ansformar a sua va.ta her­
dãde de seetueiro em re8adio.e
m'ontar outra fábrica de con­

servil de tomate, - cuja expor­
tação está assegurada - para
o.que a região se presta admi­
ràvelmente, e nós tivemos oca­

sião dé observar nas l"xplica­
ções que nos foram dadas S0-

bre o trabalho do referido es­

tabelecimento drícola. Vimos
o parélue de máquinas, os si­
los, a vacada produtora do es­

trume etue restabelece a vida
. biolójica da terra e a fertiliza,

, e como sub produto dá o leite,
observámos a lavoura eo en­

leivamento da terra, feito ex­

clusivamente pela m'áquina
que se e.ncarrega de dispor a.
l.ivu de tal, modo etue a tega
se faz por jravidade e dispen­
sa muita mão-de-obra. o que
diminui o custo de produção.
Também ali observámos um

belo parreil'al d� uvas de mesa
,de casta, um pomar de citri,·
nos \ e de outras árvores de
frutos verdes.
Quando nos falam em crise

da Agricultura lembra - nos

sempre o nosso comprovincia­
no A. Libânio Correia que,
depois de dotar as suas pro­

pHedades de Padt'rne ,com 20
mil árvores de fruto. (dtrinos
e pessegueiros). está tItnsfor­
mando em regadio uma vasta
herdade de seetueiro do Iconce­
lho de Mértola, de 'forma a

dispor, num futuro próx mo.
de 500000 ánores para produ­
çãos de frutos verd�s e outras

500000 em viveiro, para for­
necimento aos regadios do Bai­
xo Alentejo.
Coino ele, outros grandes

proprietários existem no mes­

mo estilo, no Algarve e à vol.

ta de Lisbos, comandados por
árandes industriais que de cer­

to estudaram os problemas su­

perven ientes da colocação dos
seus produtos, não só no mer­

cado interno, como HO externo,
trabalhando com cálculos de
custo de produção da Ccnta-,
bilidade Agrícola, com o estu-
do de mercados, etc., etc. .

A reconversâo agrária dó
Algarve, deve porém comecar

por debelar os males que a£li­
gem a sua Lavoura e que se

repercutem em cerca de 20000

proprietâríos rurais, males es­

ses que resultam de um defí­
dente tratamento às pragas
que 'infestam a Agricultura,
(qu� deveria ser feito em reái­
me colectivo e obrigatório) as­
sim como da anacrónica .co­

mercialização dos .eus frutos
secos e outros, que passaria a

ser feito pelas cooperatfvas
agrícolas, - como exporemos
a seáuir - assuto que, aliás já
foi explanado no eJornaI do
Comérciolt, de Lisboa, e para
o qual nos permitimos chamar
a atenção da Estação Agrária
de Tavira e da Federação dos
Grémios da Lavoura do Al­
garve.
Ora, aqueles males, que são

au rênrícos desperdícios, repre­
sentam valor,"s médios enua is
superiores a 60000 contes, e

devem ser suprimidos quanto
antes.
E se pensamos assim, foi

porque já em Março de 1928,
numa conferéncia que pronun­
dou em Coimbra, dizia o sr.

· 'Dr. Oliveira Salazar (um mês
antes de ser chamado para o

Governo da Nação) que" se

estávamos em Portugal a bt'a- -

ços com dificuldades ára ves
que excetiavam o nosso patrio­
tismo e faziam apelo à n>ossa

dedicação, todos os portugue­
ses poderiam fazer uma coisa
simples e de grande alcance;
trabalharmos o mais etue pu­

dessemos. o melhor etue sou­

bessemos, e no no'sso trabalho
e na nossa casa gastássemos o

melhor etue soubéssemos.
Para aetueles etue julgam di­

fícil senão impossível o com­

bate colectivo e eficaz às pra­

gas que infestam a agricultura
algarvia, chamamos a atenção
para o artigo de fundo da «Vi­
da R.ural», de 27 de Abril de
1963, sob o titulo cO combate
aos insectos - uma tarefa re­

produtiva», em etue, depois'de
se indicar o valor dos prejuí­
zos causados anualmente à

Agricultura mundial. que des­
troem o trabalho de muitos mi­
lhões de seres humanos, diz-se
etue a investigação efectuada
nos últimos decénios, no cam­

po da protecção das, plantas
(embora ressalve etue é impos­
sível 'conseguir o extermínio

·

total de uma praga), conse­

guira,n já expulsar a «mosca

do Meditérrâneo» de 20 distri­
tos da Flórida e a mosca b:ran­
ca dos citrinos em 16 distritos
da Califórnia. etc.
E etuanto à outra pràga al­

garvia - a do célebre casi�o
de amêndoa, de Faro� a etue se

referiu la rgamente o «Diário
Populau, de 4- e 5 de Maio de
1964 - devemos dizer que essa

é mais simples de acabar, des­
de etue os responsáveis na di­

rec'cão da Lavoura algarvia te­

nham em mente etue, como es- -

crevia o professor de Direito
Internacional, Bevila'cqua,
«não há aço de espadas, nem

bron.ze de canhões etue possam
deter a marcha de uma ideia,

· desde que �la sda portadora
d'e um cunho de verdade e!ani­
mada por uin sentimento de

justiça I»
. . .

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i
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Fazem anoæ

Hoje - D. Cesalttna Diogo Padi­
nha Barão e o ar

: Celesttnc Seal­
nando Monteiro Baptiata,
Em 8 - D Amélia das Dores C08-

.ta Ptres. 8r8. Luía Tomaz de Scusa

Gago, J08é Augu8to d08 Reís Ju.
níor, João Alvee Rolão Costa, me­
nina Maria Luísa Faleiro Faustino
e meutnos Paulo João Raimundo e

Horta e João J08é Miguel Pícoíto,
,

Em 9 - D. ·Maria Albertina Pal­
meira Borges e o Ir. Alfredo Pire.
Faleiro Junior.
Em 10 - D. Angelina Maria Pe·

reira, D Deolinda de Brito Feticto
Agosttnho, D. Antónia Custôdta
Gualdlno, D. Maria Antónia Bap­
tista e 8r8. Dr. J08é Júdice Leote
Cavaco e Car-los Walter Gomes
Peres.
Em 11 - D. Lucinda Carvalho

Peres Cansado, D. Maria Aline
Gnrrana Neto, D. Maria Ana da
SUva Pires Faleiro, sr, Francleco
Maria da Silva' Mode8to e a ment­
na Eduarda Maria Lopes Alegre.
Em 12 - D, AIda Berna de Rai­

mundo e D. Mt>ria do Carmo Ro­
drigueR.
Em 13·- D. Maria do Carmo

Guerreiro Domíngues, D. Maria
Aurora Pereira Ferro, D. Maria de
JC8U8 Guerreiro Monchique,. D.
Maria Leonarda Sancho Amaro
Dlas, 8r8. Eduardo Sancho Cor­
reia e J08é Henrtques Figueira Ju­
nior. menina Maria Iudíte .de Bri­
to Rete '

e menino Vitor Manuel
Severo Marttns.

Partidas e Chegadas

Regresaou a esta cidade, apôs
ter paseado uma temporada na

capital, a n088a conterrânea 8r,8
D. Virginia Chaves Ram08, ID8pi­
rada poetisa tavlrense.

- Com 8ua e8p08a esteve neata
cidade pasaando a quadra festíva
do Carnaval, o er, Alberto Pereira
da' Palma, tesoureíro da Caixa
Geral de Depôaítos, em Setúbal.
- Com sua e8p08a esteve nesta

cldade paseandc o Carnaval, o 81'.

Dr Fernando Xavier Ferreira,
díatluto médico e n0880 prezado
asaíuaute na capital.

.

- Par-tiu para Llsboa a 8r.· D.
Maria LuI8a Falcão de Carvalho.
- Numa excurlJão vinda de Al­

mada. e8tiveram ne8ta cidade o�

n08808 conterrâne08 8r8 Daniel
J08é. d08 Sant08. Fau8to Carmo
SUva e Raul Pere8, que vieram
a'8i8tir ao Carnaval n9 Algarve.

Casamento

Realizou-8e no pa88ado dia 28 de
Fevereiro, na igreja paroquial .de
Quelfe8, o enlace matrimonial da
8r.· D. Marl!! Irene do Na8clmento,
com o sr. José Hilàrlo de Brito.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, sua irmã dr." D. Maria
Idalina do Na8cimento Brito e 8eu

esp080 8r João Arcanjo Miguel de
Brito e, por parte do noivo, sua
tia 8r.· D I8abel SUvérla Vargue8
Freire e 8eu irmão 81'. JU8tiniano
Manuel Correia Vargue8.
O vovo casal fixou a tlua re8i-

LIVROS NOVOS

Recebemos daEditorial «As- /

t er», Lda., dois'livros de duas
das sues boas colecções.
Vida Oculta de Deus, da au­

toriV de Robert de Langeac
pertence à Colecção «Siáno»,
uma coleccão que pretende ser

um inrtrumento útil nas mãos
de todos aqueles que, uma vez

conquistade a experiência da
fé inicial que os une a Deus,
se esforçam por atingir a ple­
na realização da sua vocação
de cristãos, homens de dourrí­
na e de vida, espíritos fortes
capazes de irradiar, com têm­

pera apostólica, a luz da ver­

dade.
Vida Oculta em Deus, um

livro de 143 páginas, é o colõ­
quic entre Deus e a almà, nu­
ma linguagem que emociona
e estimula. Uma linguagem
que fere' e afasta os que não
querem seguir o caminho das
exigências divinas. A obra di­
rige-se ao nosso .tempo, dirige­
-se não aos místicos mas aos

cristãos correntes.

O outro livro, Porque Não
Vencemos?, pertence à Colee­
cão «Labirinto», e é da auto­

ria da Barry Gold Water. O
livro, de 216 páginas, é inte­
ressante embora, por. veres,
frio. Recorda-se, que G o I d
Wa tes é um politico da extre­

ma-direita do Presidente Jo­
'hnson, foi candidato á Presi-'
dência dos Estados Unidos,
em recentes eleições.
Os nossos leitores interes­

sados no movimento desta
Editorial poderão solicitar ca­
tálogos e folhetos ·mais porme­
n9J'izados para o seu Departa­
mento de'Propaganda, Aveni­
da Casal Ribeiro, 14 - 6.- Dt.·,
Lisboa 1.

Este número foi visado pela
O e le K a ç ã o da e 8 n s u ra

dência em Santa Catarina da Fon­
te do Bl8po.

Nascimento

No pas8ado dia 9 de Fevereiro,
em Luanda, teve o 8eu bom 8uce8-

80 dando à luz uina criança do 8e­

xo ma8culino, a nossa conterrânea
sr." D. Maria Olga Carvalho Me­
nau, e8p08a do sr. J08e Maria Me­
nau, ageute da P.LD E .• naquela
cidade. O neófito recebe" o nome

de João Carl08 Carvalho Menau.

-

Dicionário da Histúria de
Portugal (Ilustrado)

A distribuição do fascic�lo
31 do «Dicionário de História
de Portugal» (ilustrado)' veio
confirmar a alta categorf a des­
ta obra, sem dúvida uma das
mais importantes, dos úl timos

I tempos, no nosso meio cultu­
ral. Como os anteriores fascí­
culos tem uma magnifica apre.
sentação gráfica e J}ra'J'uras
admiráveis. E sobretudo uma

colaboração excepcional dos
maiores historiadores nacio­
nais e estrangeiros, que O Dr.
Joel Serrão, director dó Dicio­
nário, conseguiu reunir, exce­

dendo assim todas as expecta­
tivas.
Dentre os artigos deste fas­

cículo, onde principia a Letra,
f, destacámos os seguintes:
Isabel, Duquesa de Borgo­

nha, D. - Prof. Yves Renou.
ard; Isabel, A Catóhca - Au­
rea Javierre; ltamaracá, Capi.
tania de - Prof. Gonçal ves de
Melo; Janeiro de 1891� Revol­
ta de 31 de - Dr. Joel Serrão;
Jansenismo em Portugal­
PLOf. A. Coimbra Martins; Je­
rõnímos, Mosteiro dos - Dr.
Adriano de Gusmão; Jesuitas
- p."e. João Pereira Gom�s,
Serafim Leite e José Wicki;
João, Mestre- Prof. Barradas
de Carvalho, João I"D.-Próf.
Oliveira Maretues.
O «Dicionário de História

de Portugal:. (Ilustrado) é uma
edição de Iniciativas Edito­
riais - Av. Rio de Janeiro, 6
s/c Lisboa - Tel. 7240.51.

PINTURA DECORATIVA

LAGOS
Retratada

(Continuação da 4.° pági1Ul),
não 8e perder 08 benefici08 re8ul.
tante8 da sua orgânica, poi8 que
levado8 para próximo de qual­
quer vutra pov,oação, embora den­
tro do n0880 concelho, isso �ó iria
enriquecer a vida económica e

progI'e88lva des8a povoação, em

declarado prejulzo da n088a cida­
de, (') que nenhum d08 8eU8 tilh08
tem o direito de permitir I
Lag08 tem de aproveitar todas

ati oportunidade8 para o 8eu de­
senvolvimento. Voltar a8 c08ta8
alheando-8e à8 vantagens que po­
dem08 'aproveitar desses movi­
meut08, é ficarmos entregue8 à
nulidade de uma p8eudo-inteli­
gência, enquanto alguém"manho.
samente, 8e aproveita, 8e o deIxa­
rem, da fraqueza dos ingénuos ..•

Manuel Geraldo

[)a lere'd da lenhora das' Ondas:

1 - Pinturas da abóbada. Parecidas com as da igreja, de
Santo António de Lagos, mas não atingindo a perfeição dessas •

Ao meio, um grande escudo de D. João V e, nos pendentes,
uma floresta de colunatas, janelas e pórticos. No pendente
frontal, um medalhão com S. Pedro Gonçalves. Logo sobre o

arco da capela-mór, um crucifixo em vulto. No pendente do
lado do coro -- pintura representando Jesus a salvar S. Pedro
das águas.

'

[)a l�reJa do Carmo:

2 - Já' se descreveram, no primeiro capítulo, as pinturas
da abóbada da capela-mór.,

[)a lere'a de lanto 4ntvnlo:

3 - Pinturas da abóbada da capela-mór. Frescos.
Ao centro, grande painel com a Aparição do Menino Je­

sus a Santo António.
Legenda: Gloria Patri et Filio et SpiIitui ,Sancto Gloria

tibi Àntonio Sancto.
No pendente do lado do Evangelho, o milagre da Cura do

Cego.
Leg'enda: Aperuitetue oculos ejus. (Gen. Cap. XXI, v. 19).
A um canto: Santo António pregando aos peixes.
A outro canto: Santo António, menino de coro, fazendo a

cruz nas escadas da Sé de Lisboa.
No pendente do lado da Epístola: Santo António desfaz o

pacto etue certo mancebo fizera com' o diabo•.
Legenda: In hoc ipsum excitavit te ut ostendam in te po­

tendiam seu virtutem meam (Rom. IX, 17).
Ao canto: Santo António livra um frade de uma tentação.
Ao outro canto: Santo António com um papel na mão e

um personagem aos pés. (?)
.

CONTINUA
Álvaro ,.a,

Â Criança e o Teatro - Rece­
bem08 o volume n.O 5 da 8érie
cColecção Edl!cativa:., da Direc­
ção-Geral do En8ino Primário. da
autoria de M.M. de S. Calv.et de ,

Magalhãc8 e Aldónio GOl)le8_
.

E8te e o 80.· volume integrado
na cColecção Educativa. e cuja
leitura é de grande intere88e 80b
o ponto de vista cultural e edu·
cativo.
São publicaçõe8 útei8 digna8 de

todo o carinho e aplau80 geral
porque incute n08 espirit08 o g08-
to pela arte e o cúlto do bom g08tO
pela beleza -da arte de repre8entar.

I

Eva - Recebem08 o n.O 1118 re­
ferente a Março, de8ta excelente e

popular revi8ta mensal feminina,
que além de moda8, bordad08 e

actualidade8. inclue um excelente
8umário de e8colhid08 artig08.
Ciência e Técnica Flscal- Pu­

blicou-8e o n.O 12 do Boletim da
Direcção-Geral das Contribuiçõe8
e Imp08tos, publicação de grande
utilidade para quan.t08 8e interes­
sam pel08 a88untos ¡de fInança8.
Jornal Feminino - Publicou-8e

o n.O 168 referente a Novembro,
de8ta 8impática e popular revista
portuense, que milito intere8sa a

toda8 a8 8enlloras.

'Obras de Shakespeare - Pu·
blicou-8e o fa8ciculo n.O 32 das
imortai8 cObra8 de Shake8peare:.,
arrojada e, magnifica edição que
veio enriquecer as mai8 exigente8
biblioteca8
1\1ercê desta iniciativa podem os

que 8e intere88am pelas lettura8
clássica8 ampliar as sua8 estante!!
com as obra8 imortal. do também
imortal e8critor inglê8.
A8 tragédias de Shake8peare

merecem 8er relidas de vez em

quando porque a sua linguagelU
• hlQOof\Uldivel.

Pczla Imprcznsa
o Despertar

Completou 48 an08 Ide existên­
cia, :e8te nOl>80 prezado colega,
acérrimo defensor dos intere88es

de Coimbra, que é inteligente­
mente dirigido pelo 8r. Dr. Sílvio
Pélico.

'

Ao brio.o baluarte regionalista
de8eJamoi longa e pró.pera vida.
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VI -- OS FRITOS E AS CHAROLAS

No dia 31 de Dezembro, dia de S. Silvestre, por todos os

lados se verífícava Um acentuado cheiro a fritos. Eram as fi­
lhós, os sonhos, os boionholos, ou belenhôie, as empanadilhas
ou trutas (pasteis de m.a ssa tenra feita com farinha amassada
com banha de porco a ferver, aguardente e 'sumo de laranja),

. muito saborosas, com recheio de batata doce, grão ou amêndoa,
produtos muito abundantes na região, e o nõgado de massa re­

gado com mel.
Os 'pobrezinhos que não podiam fr. �ir, iam de porta em

porta, como a inda hoje um pouco, com o Menino Jesus dentro
de uma cestinha tecida de ripas de cana, pedindo que; em Seu
nome, lhes dessem alguma coisa; e todos davam e ninguém se

esquivava fazê-lo; "As vezes mesmo em subsrituíção do Menino
Jesus punham qualquer estampa de santo, pelo que essa prática
festivo tem a deaignação de «pedir o santinho». E as portas des
abastados e remediados abriam-se, para que, nesses dias de fes­
ta, não houvesse tristeza nos lares e, sobretudo, nas crianci­
nhas. Aos, mais pobres era vulgar ouvir dizer-se: «este ano não
frijo, pois o ano foi mau ».

Chegada a noite começavam a aparecer pelas ruas das po­
voa ções e pelos caminhos, as janeiras (charolas) isto é, grupos
de rapazes e até de velhos com a alma de novos, bem entendi­
do, que iam às' casas cantar. Nas dos amigos, cantavam ime ....

Jiatamente e nas duvidosas perguntavam: «quer que cante»?
Terminado o cântico, entravam e comiam, pois a mesa nes­

ses dias ,estava sempre posta: uma grande travessa de .filhós
(ou filhose.s) como o povo diz, vinho e as laranjas.

.

Nas .casas onde haviam raparigas tocavam para bailar, não
os ha.il es modernos excitadores dos sentidos, mas as polcas, as

valsas, a dois e três tempos, estas muito difíceis de bailar. as

marchas e os cOrridinhos de uma alegría extraordfnázia, em

que as próprias velhas faziam muitas vezes o seu pé de valsa.
recordando os tempos da sua juventude já distante.

En:: tudo isto havia alegria sabia e comunicativa e não o
. ambiente morno que, por �Ía de regra, se verifica nos bailes
de hoje.

O cântico de então era príncipalmep.te «os pastores» que
hoje quase ninguém sabe; música de sabor alentejano, impo­
nente.

Os «pastores» fazem lembrar música medieval e saçra. pró­
pria para o ambiente dos templos românicos e góticos.

A letra dessa música é a seguinte:

Pastores do verde prado,
Despertai para vosso bem.
Deixai por agora o gado,
Andai' 'vamos a Belém.

Entrài pastores entrai
Por esse portal sagrado,
Vereis estar o Deus Menino
Numas palhinhas deitado.

Andai, vamos a Belém
Que temos muito que ver.
Vamos ver o Rei da Glória
Que por nós há-de morrer.

Entrai past�res entrai,
Por esse portal a' dentro,
Vereís estar o Deus M�nino
Adorando o Sacramento.

Sacramento é morgado
Que Deus Deixou à Igreja,
Cada um tome seu estado
Como pretende ou deseja.

Cantava-se, também, como ainda hoje, uma música tipica­
mente algarvia que, estamos em crer, de origem árabe: espécie
de lancantiua que parece nunca mats terminar.

(CONTINUA)
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Cinema' Santo Ântónio
,-.- FARO-­
Hoje, em matine� e soiree,

Fronteira do Pecado. em ei­
nemascope e technicolpr com

Charlton Heston e lvette Mi­
mieux. 17 anos.

Terça-feira, O Homem que
morreu duas vezes e O Herói
do Dia, 12 anos.
Quarta-feira, em espectácu­

lo elegau te e aos pIeços de Do­
mingo, Os cbapéus de chuva
de Chesburgo, (GranJe Pré­
mio do Festival Internacional
de Cannes, 1964), 17 anos.

. Quinta-feíra, Os 9 irmãos e

Aqui só cabem os bravos, (am­
bos coloridos), 12 anos.

Sexta-feira. Homens de Fer­
ro e Despe-te Lucrécia, 17 anos.
Sábado. de tarde e à noite.

o _Bra-nde sucesso do NataI em
Lisboa, Tim- Tim e o mistério
das laranjas azuis, 6 anos de
tarde. E em soiree este filme e

O Capitão sem medo, (ambos
coloridos). 12 an08.

Domingo, Corno é bom amar,
filme de sensação.

Quem Perdeu?
Encontram- se depositados

no Posto da P.S.P •• os se­

guintes achados. que serão en­

tugues a 'luem provar perten-
cer-lhe:

�

1 pulseira em ouro; 1 luva
de senhora; i bolsa própria
para óculos e determinada
quantia em n(i)tas do Banco
de Portugal.

TOTOBOLA
27.- jornada 1413/9�

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 R Madrid - Benfica 1
2 Belenen8e8 - Porto. 2
3 Braga - Varzim. -. 1
4 Académica - Setúbal . x

6 Leixõe8 - Guimarães. 1
6 E8pinho - Peniche. . 1
7 Marinhen8e - B. Mar. x

8 Boavi8ta - Covilhã. • 1
9, Ollveiren8e - Feiren8e 1
10 Montijo -.c. Piedade . 1
11 Alhandra - Olhanen8e. 1
12 Oriental- Barreiren8e. x

13 Almada - Atlético • • 1

10rAe Cruz

/

POVO ALGARVIO
-- SEMAN'AR'JO REGIONALISTA--
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Informações fiscais·
Imposto de Capitais - Sect"ã0 A

- Até 31 do coi-rente dever" tler

apreeeutada pelo contr-tbuí nte ,

certidão do estado da cauaa dati
dívídas Htígfosae que haja sldo
pedida a suspeusão da liquidação
do imposto, referida a 31 da De­
zembro do ano findo.

Contribuição Industrial - 08
eontr-lbutntee já podem apresejr­
tar as declarações modelo 3, ém
duplicado, com referência ao ano

findo, da contribuição Industr-ial
- Grupo B.
Chama-se a atenção dD8 contri­

btrlntes . para o cumprimento do
dlsposto nos artigos 133 ..

0 e 134.0 e.
.8eU8 parágrafos (escrtruração d08
Hvr oe de compras e de vendas pa.
ra 08 que exercem actividades tri­
butadas em contrfbuíção Indue­
trial Grupo B, em que não são
permlrídos atrasos supertoree a

90 dtas).
Pagamento de contribuições­

Termina no dia 31 do corrente o

pagamento das contrfbuíções pre­
dial e Industrfal Grupo B, de im­
portância' inferior a 200$00. A pri­
meira prestação desta última con­

tribuição deverá, lIer paga no pra­
zo indicado, 80b pena de relaxe.

Mberi(órdla del Tavira -
Serviços Clfnícos para o mês
de Março de 1965.
Enfetmarias - Drs. Jerge

Correia e Ramos Passos•

Consulta Externa - De 1 a

15. Dr. Joráe Correia. às 17
horas. De 16 a 31, Dr. Ramos
Passos. às 17 horas.
Aos domingos e dias feria­

dos não há consulta.
Consulta Dispensário do l.

A.N T. � De 1 a i5, Dr. Ra­
mos Passos. às 17 horas. De
.16 a 31. Dr. Jorge COIreia. às
17 horas. ,

Cirurgia Geral - Consulta
em 6 e 20, nrs. Renato Graça
e José João Vila Lobos.
Profilaxia Mental _,_ Con­

.ulta em 27, Dr. Manuel da' ..

SIl\78, às 15 horas,
.

Oftalmoloáia - Consulta
em 5, 12, 19 e 26, Dr. Emílio
Campos Corôa, às 11 horas.

•

farmdda de �ervlç() - Está
de serviço urgente. durante a

prt'sente semaná. 8 Farmácia
Aboim.

Âspirantes de finonças
= FOrltm nomeados ajudantes

de verificador do Quadro E8pecial
da Prevenção e Fiscalização Tri­
butària e colocad08 n08 concelh08
de Tavira. Almada e Ca8tro Ma­
rhu 08 8r8. Daniel Carl08 Flor da
Rosa, Jorge E¡leut�rio de Oliveira
Cruz e Manuel de Je8u8 Monchi.
que, a8plrante8 de finança8 em

Tavira. '.

= Foram nomead08 a8pirante8
de fi.nança8 e colocad08 em Alpor­
tel e Alcoutim, re8pectivamente,
08 8r8. Eduardo Tomàs Dia8 e An.
tónio Palermo Pire8 Mendúnça.
=·A 8eu pedido foram tran8fe­

rid08' para este concelho 08 8r8.

Jorge Manuel Dia8, Carl08 Bento'
Pà8coa e_ João Manuel Guerreiro
Cri8to, a8pirante8 de finança8 que
pre8tavam 8erviço em Moura,
Mértola e Loulé.

T R Â ( , O R I ST Â
PRECISA-SE

Jovtm. Com muita prática
lavoura. Lugar de futuro. Pa­
ra trabalhár com máqllina em

primeira mão.
Carta com detalhes ao n.O

218 de�te Jornal.
.

Vendem-se
Três c:ourelas com terra de

semear e árvores de fruto di­
ferente'i, u ma com o nome de
«Serro da Espartosa». outra

com o nome de ..Atalaia» e

outra eam o nome de «Benga­
do», todas na freguesia de
Santa Catarina da Fonte do
Bispo.
Informa João de Sousa Lelo,

rua do Pinheiro n.·29 - O lhio,

LA
o Preço do Peixe

O penúltimo número do «Povo
AI¡rsrvio:.. publicou Um' apotameu­
to. da autoria do IIr:. J.R .• o qual
descreveu a desdíta das n088a8

díftculdades de viver, perante a

infernal oscrlação de preços do

pejxe
E, porém, da opinião queos pre­

Ç08 de venda ad público não de­
vam ser sujeitos a uma tabela de.
termrnando o preço da compra é
vendá, Isto é, compra na lota pelo
revendedor e venda per este ao

público. Na sua opinião, e .temos
de respeitar a sua maneira de ver,
mas ternos de ter a. sinceridade
de manífestar a nosea díscordân­
cia e. apresentar à honeara apre­
ciação a n088a modesta maneira
de pensas-r
O trlgo, espectalmente o trtgo,

se]a a sua produção fraca ou abun­
dante, o seu preço não -sofre alte­
ração pelo' facto do ano-agr-ícofa
ter aído traco. Porém. embora 08

agrtcultores façam tudo para que
08 'seue.preçoe venham a subtr, ele
não tem subido e valha-nos i88D,
-gO menos, pols aqueles que () co­

mem, por vezes mal fabricado,
sabem bem os �rande8 sacrtficíoe

que fazem pHra cousegutr o dI­
nheiro que ele importa, durante
urn ano de rrernendas preocupa-
ÇÕe8. ,

O peixe, é, um ,grande e complí­
cada problema: n08 dias de pasea
abundante, o peixe sofre preços
tnfertores, mas o público compra
-o quase sempre pelos 0lh08 da
cara

í

A 8ua lota, ne88e8 dia8� 80fre

1m Pflda.
. fJ.tJl) ivc ;Q

Castro Marim

Necrologia - CaU80U a maior
con8tet nação a morte 8úblta do
8r. Manuel. Ana8tàcio J08efa, de
54 an08 de idade, solteiro, natural
de8ta vila, onde gozava da maior
e8tima, devido à8 8ua8 tllevada8
qualidades moral8.
O extinto era iuncionàrio públi­

co em Vlla Real de Santo António
e· proprietàrio, pertencia à direc­
ção do �u8itano F. Clube daquela
vila, tendo tamb9m feito parte da
direcção da Casa do Povo, Banda
_de MÚ8ica e Legião Portugue8a.
desta .localidade.
O 8audo80 ftnado era irmão da8

8r."" D. Rita d08 Màrtire8 Atla8tà­
cio J08efa' Serate Nune8 e D. Ma­
rta Franci8ca Anastácio Corv�) I:

do 8r. Custódio AfDn80 Ana8tácio,
chefe da secretaria do Tribunal,
cunhado d08 8r8 Joaquim Simão
Serote Nunes, tenenle da Guarda
Filical e Jacinto C"ldelra Corvo,
chefe de brigada da P.!. D. K. e da
8ra D Herminia da Purifícação
Mim080 Fai8ca, e ainda tio do.' 8r.
Dr. Rui M. Ana8tàclo Serote,' e8-

P08,0 da sr.a I?r.oD. Maria Su;¡;e1a de
SOU8a Gil Anastácio Serote, da 8r.&
D I¡Iermlnla Mimoso Faís.ca Ana8-
tácio Rodrigue8 Freita8, e8tudan­
te de Direito, ca8ada. com o IIr.

Va8co da Gama Rodrigue8 Freita!! •
e8tudante ·da Universid'ade e da
menina Marla Filomena Mimoso
Fai8ca Anastácio, estudante do
Liceu de Furo.
Da 8ua re8idência até ao cemité­

rio ·local, foi o. corpo levado por
grup08 de amigoll e colega8. Ali
8e viam representaçõe8 de8porti­
va8, da Le�ião Porrugue8a. Polícia
de Segurança' Pública, Guarda
Fi8cal e Guarda Nacional Republi­
cana e alta8 Individualidade8 de.
relevo na vida 80cial. - C.

i[1111 filii i i[I iii ill II IJli¡li! II! [ljlijII! llllllíilíiNiiíii'í

preços baixos: os ccmpradorcs
aproveitam-se deseaoportunídade.
A8 fábr-ícas enriquecem a sua eco­

nomia. Q pescador, aquele que
multo trabalhou no mar, quantas
vezea embravecido, é aquele que
ganha menos lucros. O públtco,

. então, resptra um pouco melhor,
embora ansloeo, na esperança 'de
comer mats barato ••• tÍ1a8� pura
Ilusão, aquilo, pouco ou nada
adianta. .

O melhor, repetimos, serta uma
tabela de compra e venda: o pei­
xe serta tirado dos barcos com

deatíno ao público, a preços rigo';
r-osamente eatudados e estabelect­
dot', de maneira a 'que o mais po­
bre dos vivente» o pudesse com­

prar. sendo paseàdo ao respective
retalhista uma guia com o peso do
peixe. a apreaeurar ao. respectívo
fiscal do mercado municipal, o

qual fornecia, depots de verificar
se o dito pefxe tinba dado entrada
no merca'do com o devido peso, a
'tabela de revenda estabelecída
por lei.
E8ta8 tabelas teriam de ser jU8-

tas. razoàveis e aceitavels pelo
público, Porémvse o pescador des­
víasse o peixe para outro destino,
ele não .coucordarta' que alguém
lhe negasse o pão ae batatas, etc.
As ditas tabelas deveriam ser

Iguaí« em tod-o o n0880 país. A8
ràbelas cstabelecídas em Ltsboa
"são brutats - porque 0.8 8eU8 eje..
vadíss!m08 preços são lnaceitáveis,
como inace ítávets 8ão 08 de Lagos
e em todo o Algarve I
HA días vi vender Iíuguadoa a

60$00 o quilo no mercado muniet­
pal de Lag08 I Porque ra,zão eu e

multa gente cOÍDb eu, nâo tem08
o direito de comer linguado?
Porque-razão este peixe, salmo­

nete8 e outr08 peixe8, têm 8eme·
Ihantes preços?
Também ltã dias foram vendidos

no me8mo mercado, be8ug08 a

26$00 o quilo I Enfim, a vida em

Lago8 cada vez e8tA mai8 bonita I
Cavalheir08 que nunca 8alram de
'Lag08 e que viviani antigamerite
pobremente, e8tão hoje endinhei­
rad08: p088uem automóvel, dão
agora «cartan... 8ãD chamad08
a08 pont08 alt08.
Hà pouco, determinado cava­

lheiro, p088uindo um prédio vago,
o qual estivera arrendado por
800$00, fo� logo «alvejado:. por uma
chu8ma de intere88ad08; o homem,
perante a tregue8ia aflit'va, abriu
ao n.· 1 ou 'ao mais aceitável, a

«pequena bagatela» de· 1600$00 III
O atingido, porém" todo indigna­
do, rip08tou malcriadamente:
- O sr. pensa que eu ando Il rou­

bar diaheiro para lhe dar I? ..

E8te «atrevido:., foi imediata­
mente «cDndenado»
Apareceu outrq capdida�o. En­

tão a dita ca8a foi arrendaCia por
1200$00 mensais Ir
Estamos ni8to. Não 8e metem á

ferroll e8te8 exploradore8 do infer­
no I Ma8 porquê, porquê?

Eulo aml,go,
Lázaro faleceu em Lag08 9 13 de

Outubro de 1825 e era filho a8sim
como seu irmão, de Belxio� da
Costa Ferreira. lacobri:gen8e, de.-
8embargador d08 agrav08 da Ca­
S8 da suplicação em Lago8 e d'e
te80ureiro dD8 rendiment08 das
almad'rava8, que pertenciam ao

ao real eràrio, e de8cendiam de
Lançarote de Freitas.

,
Um novo Quartel

Na pa88ada sexta-feira, dia 19,
o IIr. ministro das- Obra8 P(lbllca8,
visitou La�o8 em mi88ão de e8tu­
do, tendo visitado o vellio Quar'el
de �Infantaria IS, com o fi'ID d.e e¡;­

tabelecer a formação de uma nova

p08içãD do n08SO Exército no con·
cdho de L<lgos, 8endD aquela8 ve­

lhas dependênclas destinadas ab­

ar rLlveitamento de diferentes mo-

dalidade8. .

OiaiA. o novo baluarte do n0880

ex�rclto não seja levado para .mui­
to longe da nDS8a cidade, a fim de

(Continua niz 3.G páRina)
)
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MISERICÓRD(A bE TAVIRA
Â s S e m b I e i.a G e r a IOr d i n á r i a

ConvocJ-se a Assémbleia Geral desta MisericÓrdia, a

reunir no dia 12 do corrente, pelas 20 horas, na Sala das
Sessões. de harmonia com o § I.. do Artigo �5.0 do Com­
promisso, a fim de examinar, discutir e aprovar as Contas
da Gerência do ano económico de 1964.

Não havendo número legal de sócios para poder funcio­
nar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma

hora depois com qualquer núm�ro.
Tavira, 1 de Março de 1965

O Presidente da Assembleia Geral

JOSé Raimu.n.do Ramos Passos


